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Aos quatro dias do mês de agosto de dois mil e nove, às dez horas, na sala
de  conselhos  da  Secretaria  de  Cidadania  e  Direitos  Humanos,  Casa  do
Cidadão, situada na Avenida Maruípe,  nº.  2.544 –  Itararé – Vitória – ES,
realizou-se  a  oitava  reunião  ordinária  do  Conselho  Municipal  de  Política
Cultural de Vitória. Às nove horas e trinta minutos, horário marcado para
iniciar,  verificou-se  o  quorum e  constatou-se  que  não  havia  quantidade
suficiente para começar a reunião. Trinta minutos depois, já em segunda
convocação,  reuniram-se os  membros  do Conselho Municipal  de  Política
Cultural da cidade de Vitória, tendo como pauta: II Conferência Municipal
de Cultura,  Regimento Interno,  Teatro Edith Bulhões,  Plano Municipal  de
Cultura e Regulamentação da  Escola  de  Teatro  e  Dança  –  FAFI, com os
conselheiros presentes Àgueda Valentim - Câmara de Artesanato; Daniele
Leonel – Câmara de teatro; Marcelo Ferreira – Câmara de Dança;  Felipe
Alves dos Santos – Câmara de Circo; Aoliabe Alves da Silva – Câmara de
música; Adriana Martinelli Sipolatti – Câmara de Patrimônio e Arquitetura;
Maria  Aurélia  Albuquerque  Machado  de  Carvalho  e  Itajacy  Andrade
Dornelas  –  Câmara  de  Artes  Visuais;  Dione  Varejão  –  Agremiações
Carnavalescas; Antônio Lopes de Souza Neto – Conselho Popular de Vitória;
Alcione  Alvarenga  Pinheiro,  Elizabeth  Maria  Caser,  Samira  Margotto,
Leonardo  Passos  Monjardim –  Secretaria  de  Cultura;  Clemir  Regina  Pela
Meneghel e Pedro Canal Filho – Secretaria de Desenvolvimento da Cidade;
Giovani Fernandes Martins e Alba Fernandes Santos Lima – Secretaria de
Educação; Maria Verônica do Nascimento Gomes – Secretaria de Cidadania
e Direitos Humanos; Rosa Helena Rasuck – Secretaria de Meio Ambiente;
Rômulo Cabral de Sá e Jovan Demoner – Companhia de Desenvolvimento
de Vitória;  Rosana Lúcia Paste – Universidade Federal  do Espírito Santo;
Antônio  Carlos  Cordeiro  dos  Santos  –  Instituto  do Patrimônio  e  Artístico
Nacional  – IPHAN.  Iniciada a reunião ordinária,  o vice-presidente Marcelo
Ferreira saudou a todos conselheiros e visitantes e,  depois,  o secretário
executivo do Conselho Rogério de Morais Martins leu a sétima ata ordinária,
a qual foi aprovada pelos conselheiros por unanimidade, e o e-mail enviado
pelo senhor Tadeu Teixeira que evoca a ajuda do Conselho de Cultura para
intervir no processo de retomada do Teatro Edith Bulhões para os artistas
cênicos. Também o secretário executivo leu o e-mail enviado pela senhora
Maria  Madalena  Lindenberg,  que  mostra,  através  de  fotos,  as  obras  na
escadaria São Diogo, próxima à Catedral Metropolitana, feitas pela CESAN.
A  senhora  Lindenberg,  preocupada  com  o  patrimônio  histórico  público,
deseja  saber  se  a  escadaria  danificada  com as  obras  será  plenamente
restaurada e, também, se a Secretaria de Patrimônio Público da Prefeitura
Municipal  de  Vitória  está  acompanhamento  a  referida  obra.  Após  o
secretário, disponibilizou alguns exemplares do livro “Participação Social na
Gestão Pública”, organizado pelos escritores Marta Zorzal e Silva e Bajonas
Teixeira de Brito Junior, para os conselheiros a título de empréstimo, e as
cópias de todas as atas ordinárias e extraordinárias e a lista da freqüência
dos  conselheiros  para  o  conselheiro  Antônio  Lopes  de  Souza  Neto.  Por
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último,  a  conselheira  Maria  Elizabeth  Caser  encerra  o  momento  de
informes,  falando sobre aquisição de cinco Pontos de Cultura na capital
capixaba, através de convênio entre a Prefeitura Municipal de Vitória, via
Secretaria  Municipal  de  Cultura,  e  o  Ministério  da  Cultura.  Dando
continuidade  a  reunião,  o  presidente  iniciou  as  discussões,  passando  a
palavra  para  os  conselheiros.  Antes  de  iniciar  o  expediente  do  dia,  o
conselheiro Antônio Lopes solicitou a palavra para explicitar uma questão
de ordem. Cobrou do vice-presidente o cumprimento da Lei 4.782, criada
em  12  de  junho  de  2008,  que  determina  a  exclusão  automática  de
conselheiro titular, com três faltas consecutivas às sessões ordinárias sem
justificativa, do quadro do Conselho de Cultura de Vitória. O vice-presidente
disse  que  a  solicitação  encaminhada  pelo  conselheiro  deveria  ser
apresentada em pauta em outro momento para ouvir os conselheiros, no
entanto,  alertou  os  membros  do  Conselho  sobre  o  cumprimento  das
atribuições  deles  no  Conselho.  Prosseguindo,  o  conselheiro  Alcione
esclareceu que a minuta, sobre as mudanças da Lei Rubem Braga, já está
sendo  finalizada,  após  o  assunto  ser  amplamente  discutido  na  Câmara
Municipal de Vitória, na Secretaria Municipal de Cultura e no Conselho de
Cultura de Vitória. Disse que apresentará ao Conselho, que tem contribuído
bastante na construção da cultura capixaba, e após enviará à Câmara de
Vereadores  para  apreciação  e  aprovação,  com a  anuência  deste  ilustre
Conselho. A respeito do Teatro Edith Bulhões, a conselheira Maria Verônica
informou que a Sociedade de Cultura Artística de Vitória- SCAV enviou um
ofício  ao  Ministério  da  Cultura,  pedindo  indenização  pelos  gastos  desta
Sociedade  no  Teatro,  que  agora  fora  repassado  à  Receita  Federal.  A
conselheira  Beth  Caser  confirmou a  luta  dos  artistas  pela  permanência
deste Centro Cultural em Vitória, que já foi o palco de inúmeras atividades
culturais. Perante esta situação, os conselheiros aprovaram a elaboração de
um  ofício  para  enviar  ao  Ministério  da  Cultura  a  fim  de  buscar  mais
informações  sobre  a  situação  do  Teatro  Edith  Bulhões.  Continuando  as
discussões, o conselheiro Alcione sugeriu que a II Conferência Municipal de
Cultura  fosse  realizada  em outubro  de  dois  mil  e  nove,  com oito  pré-
conferências no mês de setembro, ampliando assim as discussões nas oito
regiões da cidade de Vitória.  Após  a explanação sobre a conferência,  o
conselheiro Alcione propôs a criação de uma comissão de organização da II
Conferência  Municipal  de  Cultura  para  contribuir  nos  trabalhos  junto  à
Secretaria Municipal de Cultura. Feito a solicitação, a plenária indicou os
conselheiros  para  a  comissão:  Rosa  Helena  Rasuck  (SEMMAM),  Daniele
Leonel (Teatro), Aoliabe Alves (Música) e Antônio Carlos (IPHAN). A seguir, a
conselheira Rosa Rasuck apresentou um breve relato sobre a reunião da
Comissão  de  Acompanhamento  do  Regimento  Interno.  Logo  depois,  o
conselheiro Pedro ponderou sobre o regimento, dizendo que os conceitos
não devem ser alterados, pois atendem os interesses desta entidade. Para
o conselheiro Antônio Lopes, acredita que o regimento não se resume em
repetir a Lei de criação do Conselho, pois esta possui 21 artigos e aquele
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45.  Já  a  conselheira  Itajacy,  ao  interpretar  o  parecer  jurídico,  sugere  a
plenária a exclusão do artigo quarenta e cinco a fim de validar o regimento,
cujo artigo obriga o órgão público municipal publicar o regimento no diário
oficial.  O  plenário  votou  e  não  aprovou  a  alteração  neste  documento,
apenas  optou  pela  continuidade  dos  trabalhos  desta  comissão  outrora
criada. Prosseguindo as discussões, o conselheiro Antônio Lopes cobrou da
Secretaria  de  Cultura  a  apresentação  do  Plano  Municipal  de  Cultura,  o
orçamento de 2009 e a regulamentação da Escola de Teatro e Dança - FAFI.
O secretário demonstrou-se satisfeito por trazer esses assuntos para pauta
do Conselho e se comprometeu a apresentar o Plano de Ação, o orçamento
de 2009 e a situação de regulamentação da FAFI nas próximas reuniões.
Por fim, o secretário de cultura informou aos conselheiros que o site da
Prefeitura Municipal de Vitória está passando por uma reformulação com
intuito de atualizar toda a programação das secretarias. Também disse que
várias  crianças  que  desenvolvem  a  arte  circense  e  se  encontram  em
situação de risco social participam, em Nova Palestina, de Oficinas de Circo,
cuja ação cultural partiu da FUNARTE com o apoio da Secretaria Municipal
de Cultura de Vitória. Por fim, disse que a Casa do Congo, em Goiabeiras,
foi restaurada, demonstrando, com isso, a valorização pela cultura popular
da nossa cidade. Finalizando o debate, o conselheiro Pedro Canal disse que
a Secretaria de Desenvolvimento da Cidade está acompanhando bem de
perto as obras, na escadaria,  executadas pela CESAN, embora esta não
seja patrimônio histórico-cultural  da cidade. Logo, nada mais havendo a
tratar, o vice-presidente Marcelo Ferreira declarou encerrada a sessão às
doze horas do dia quatro de agosto de dois mil  e nove. Eu,  Rogério de
Morais  Martins,  secretário  executivo  do  Conselho  Municipal  de  Política
Cultural de Vitória, lavrei a presente ata, que após lida e aprovada, segue
devidamente assinada por mim e pelos conselheiros presentes. 

Membros do Conselho Municipal de Política Cultural de Vitória: 

01. Jamilda Alves Bento (Cultura Popular)  

Carlos Fernando Secomandi 

02. Águeda Valentim (Câmara de Artesanato) 

Vergínia Maioli   

03. Daniele Leonel (Câmara de teatro) 

Edna Abreu Zampierre  
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04. Marcelo Ferreira (Câmara de Dança) 

Mitzi Moreira Medonça 

05. Felipe Alves dos Santos (Câmara de Circo) 

 Carlos Francisco da Silva 

06. Aoliabe Alves da Silva (Câmara de música) 

Rogério Borges de Oliveira  

07. Maria Beatriz Figueiredo Abaurre (Câmara de Literatura)

Ítalo Francisco Campos

08. Cleima Lima Rabello (Câmara de Patrimônio e Arquitetura)

Adriana Martinelli Sipolatti 

09. Saskia A. M. Lavinas de Morais Correia de Sá (Câmara de Audiovisual)

Cloves Mendes 

10. Maria Aurélia A. Machado de Carvalho (Câmara de Artes Visuais)

Itajacy Andrade Dornelas  

11. Fábio Carvalho de Souza (Instituição Não-Governamental)

Sandro Firmino 

12. Dione Varejão (Agremiações Carnavalescas) 

Iamara Nascimento 

13. Aparecida Maria Moschem de Souza (CPV) 

Antônio Lopes de Souza Neto  

14. Alcione Alvarenga Pinheiro (SEMC) 

Elizabeth Maria Caser  

15. Júlia Abreu Cabral Sodré (SEMC) 

Luzia Helena Cogo  

16. Samira Margotto (SEMC) 

Carolina Corres Lopes 

17. Leonardo Passos Monjardim (SEMC) 

Lilian Pereira Menenguci   

18. Wanderley Ferreira Faria (SETGER) 

 Vinícius Simas do Nascimento
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19. Clemir Regina Pela Meneghel (SEDEC)

Pedro Canal Filho 

20. Rogério Oliveira Araújo (SEMAS)  

Renata Santiago Lima 

21. Giovani Fernandes Martins (SEME)

Alba Janes Santos Lima

22. Eliézer de Albuquerque Tavares (SEMCID) 

Maria Verônica do Nascimento Gomes  

23. Rosa Helena Rasuck (SEMMAM) 

Ramires Maurício Brilhante 

24. Rômulo Cabral de Sá (CDV) 

Jovan Demoner 

25. Rosana Lúcia Paste (UFES) 

Adriani Raymundo  

26. Antônio Carlos Cordeiro dos Santos (IPHAN) 

João Vitor Ramiro Avelar  
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